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R E S U M O 

O clima de uma área é um dos fatores determinantes da dinâmica da vegetação e a fenologia estuda a ocorrência dos 

eventos vegetativos e reprodutivos das plantas desencadeados principalmente pela precipitação, temperatura e 

fotoperíodo. Os estudos fenológicos com samambaias, no mundo, aumentaram nas últimas décadas, porém os seus 

resultados são geralmente descritivos e restritos a poucos locais e a poucas espécies. Foram determinados o padrão e a 

sazonalidade das fenofases de Blechnum acutum, em Floresta Atlântica subtropical, relacionando-as com os fatores 

climáticos, a partir do monitoramento de 20 indivíduos, durante 18 meses. Para verificar a sazonalidade das fenofases foi 

utilizada a estatística circular. Blechnum acutum apresentou maior intensidade da renovação foliar em janeiro (38%), com 

maior período de atividade entre janeiro e abril de 2014. A formação de esporângios foi a fenofase que demonstrou o 

padrão sazonal mais evidente e ocorreu com maior intensidade e atividade em outubro de 2014 (25%). A senescência 

foliar manifestou maior intensidade em fevereiro de 2014 (23%), com 80% dos indivíduos encontrando -se nesta fenofase, 

em março de 2015. Os padrões fenológicos não demonstraram a mesma continuidade e regularidade em decorrência 

principalmente da falta de homogeneidade na manifestação da renovação e senescência das folhas pelos indivíduos na 

população. Os ritmos fenológicos de B. acutum também não foram igualmente influenciados pelas variáveis ambientais  

analisadas, sendo que a renovação foliar foi a única fenofase relacionada com temperatura e fotoperíodo.  

Palavras-chave: clima, fotoperíodo, sazonalidade, fenofase, samambaia. 

 
Phenology of Blechnum acutum (Desv.) Mett. (Blechnaceae) in Atlantic Subtropical Forest 

 
A B S T R A C T 

The climate of an area is one of the determining factors of the vegetation’s dynamics and phenology studies. The 

occurrence of vegetative and reproductive events of plants mainly triggered by rainfall, temperature and photoperiod. The 

phenological studies with ferns in the world have increased in recent decades, but the results are usually descriptive and 

restricted to few places and few species. It was determined the pattern and seasonality of phenophases of Blechnum 

acutum in subtropical Atlantic Forest, relating them to the climatic factors, from monitoring 20 individuals for 18 months. 

To check the seasonality of phenophases the circular statistics were used. Blechnum acutum showed greater intensity of 

foliar renovation in January (38%), with higher activity period between January and April 2014. The sporangia formation  

was the phenophase that showed the most obvious seasonal pattern and was more intense and activity in October 2014 

(25%). The leaf senescence showed greater intensity in February 2014 (23%), with 80% of individuals meeting in this 

phenophase in March 2015. The phenological patterns did not show the same continuity and regularity mainly due to the 

lack of homogeneity in the manifestation renewal and senescence of leaves by in dividuals in the population. The 

phenological rhythms of B. acutum were not also influenced by environmental variables, and the leaf renewal was the 

only phenophase related to temperature and photoperiod. 

Keywords: climate, photoperiod, sazonality, phenophase, fern.  
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Introdução 
A fenologia, que é o estudo dos intervalos 

de eventos vegetativos e reprodutivos das plantas 
desencadeados por fatores intrínsecos ou 
extrínsecos, influenciados principalmente pelo 
clima, pode auxiliar no entendimento das respostas 
dos epífitos à estas condições. Segundo Wagner e 
Gómez (1983), as samambaias podem demonstrar 
padrões fenológicos sob a influência de fatores 
abióticos. Variações na precipitação, na 
temperatura e no fotoperíodo induzem oscilações 
do padrão sazonal interferindo nas características 
intrínsecas de cada espécie (Mehltreter, 2008).  
 Espécies epifíticas vivem parte ou todo seu 
ciclo de vida sobre outras plantas, interagindo com 
seus hospedeiros de forma acidental ou por 
necessidade fisiológica (Benzing, 1990), retirando 
seus nutrientes diretamente da umidade 
atmosférica não causando danos ao hospedeiro 
(denominado forófito) por não formar estruturas 
haustoriais (Wallace, 1989). Por viverem sobre 
outras plantas, os epífitos não têm contato com o 
solo durante todo o seu ciclo de vida, podendo ser 
mais influenciados por fatores externos. O 
carreamento de nutrientes e esporófitos, 
ressecamento, oscilações térmicas e crescimento 
em substratos com poucos nutrientes são algumas 
das condições de estresse à que podem estar 
expostos (Ranal, 1995).  

As samambaias e licófitas formam 
importante grupo de plantas vasculares sem 
sementes que se caracteriza pela produção de 
esporos. No mundo, ocorrem cerca de 13.550 
espécies, sendo que a região neotropical é 
considerada uma das mais ricas, com 3.500 delas 
(Moran, 2008). Para o Brasil são descritas 1.293 
espécies, das quais 374 são listadas para o estado 
do Rio Grande do Sul (Flora do Brasil, 2016). 
Cerca de 20% do total dessas plantas são epifíticas 
(Moran, 2008), sendo que no Brasil ocorrem 370 
espécies delas (Flora do Brasil, 2016).  

Poucos estudos têm analisado 
quantitativamente a relação entre aspectos 
fenológicos e fatores ambientais (Landi et al., 
2014) de modo que menos de 3% das espécies de 
samambaias ocorrentes no Rio Grande do Sul 
foram estudadas em relação a sua fenologia. Para 
plantas epifíticas brasileiras, o número de espécies 
monitoradas quanto as suas respostas fenológicas é 
menor ainda, sendo que se destacam os realizados 
por Ranal (1995) e Farias e Xavier (2013b). Os 
estudos desses autores incluíram apenas espécies 
de Polypodiaceae e foram realizados no sudeste 
(Microgramma lindbergii (Mett.) de la Sota, M. 
squamulosa (Kaulf.) de la Sota, Pleopeltis 

hirsutissima (Raddi) de la Sota, P. pleopeltifolia 
(Raddi) Alston, P. polypodioides (L.) Andrews &  
Windham) e nordeste (Phlebodium decumanum 
(Willd.) J.Sm) do Brasil, respectivamente. 

As samambaias que crescem em região 
tropical, com estação seca definida, geralmente 
exibem um padrão sazonal (Mehltreter e Palacios-
Rios, 2003; Mehltreter, 2006), em que o fator 
limitante da disponibilidade de água influencia as 
fenofases (Mehltreter, 2008), tal como em Anemia 
tomentosa (Sav.) Sw. var. anthriscifolia (Souza et 
al., 2007). No entanto, nessa mesma região, 
algumas poucas espécies podem apresentar um 
ritmo não sazonal, como observado em 
Didymochlaena truncatula (Sw.) J. Sm. (Farias et 
al., 2015). Na região subtropical, onde o clima é 
úmido o ano inteiro, existe uma tendência da 
sazonalidade estar relacionada ao fato das plantas 
responderem as variações da temperatura e do 
fotoperíodo (Chiou et al., 2001; Schmitt e 
Windisch, 2006; Schmitt et al., 2009). Esse 
comportamento sazonal foi observado em 
Alsophila setosa Kaulf. (Schmitt e Windisch, 
2006), Dicksonia sellowiana Hook. (Schmitt et al., 
2009) e Lindsaea lancea (L.) Bedd. (Müller et al., 
2016). Outras plantas, sob esse mesmo clima, não 
apresentaram sazonalidade em suas fenofases, tais 
como Cyathea delgadii Sternb. (Schmitt e 
Windisch, 2007) e Cyathea corcovadensis (Raddi) 
Domin (Neumann et al., 2014). 

Blechnum acutum (Desv.) Mett. 
(Blechnaceae) é uma espécie hemiepífita (Barbosa 
et al., 2015), nativa não endêmica do Brasil, que 
ocorre no Sul do México, na Mesoamérica, nas 
Antilhas, na América do Sul, desde a Colômbia e 
Guianas até a Argentina e Brasil (Rolleri e Prada, 
2006). Ela é comum em regiões da Floresta 
Atlântica, com distribuição no sudeste (Espírito 
Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo), 
nordeste (Bahia) e sul (Paraná, Rio Grande do Sul 
e Santa Catarina) do Brasil (Dittrich e Salino, 
2015).  

O estudo tem por objetivos determinar 1. 
os padrões das fenofases vegetativas (renovação e 
senescência foliar) e reprodutivas (fertilidade); 2. 
quais são as fenofases associadas com precipitação, 
temperatura e fotoperíodo e 3. a sazonalidade dos 
eventos fenológicos monitorados em uma 
população de Blechnum acutum, crescendo em 
Floresta Atlântica subtropical. Espera-se que os 
eventos fenológicos sejam contínuos e irregulares, 
que estejam relacionados com temperatura e 
fotoperíodo e que não demonstrem sazonalidade 
em decorrência de ser úmido o ano inteiro no Brasil 
subtropical.    
 



Revista Brasileira de Geografia Física v.09, n.06 (2016) 1644-1656. 

1646 
Padoin, T. O. H.; Müller, A.;  Schmitt, J. L. 

 

Material e métodos 
 
Área de estudo 

O trabalho foi realizado no município de 
Campo Bom, Rio Grande do Sul (RS) (Figura 1), 
em um fragmento de Floresta Atlântica com 
aproximadamente 60 hectares (29°40’18,39”S e 
51°00’53,30”O), que pertence à região 
fitogeográfica da Floresta Estacional Semidecidual 
(IBGE, 2012). Pela classificação de Köppen, o 
clima é do tipo Cfa (clima temperado úmido, com 
verão quente e caracterizado pela ausência de 
estação seca) (Peel et al., 2007). De acordo com os 
dados dos últimos 22 anos obtidos da Estação 

Meteorológica de Campo Bom, a temperatura 
média anual na área de estudo foi de 19,5 ºC e a 
precipitação anual média de chuva foi de 1792 mm. 
Segundo Streck et al. (2002) o solo da região é 
classificado como Argissolo Vermelho Distrófico 
e Planossolo Háplico Eutrófico. 
 
Dados climáticos 

Os dados de temperatura média mensal e 
de precipitação mensal acumulada foram 
provenientes do Instituto Nacional de 
Meteorologia (INMET, 2015). O fotoperíodo 
mensal foi obtido do Anuário Interativo do 
Observatório Nacional (ON, 2015). 

 

Figura 1.  Localização da Bacia do Rio dos Sinos no Brasil (A) e no estado do Rio Grande do Sul (B). Área de 
estudo em destaque no município de Campo Bom (C). 
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Material biológico 
Blechnum acutum possui caule reptante, 

folhas dimórficas com a lâmina estéril visivelmente 
pinatissecta e a lâmina fértil pinada com pinas 
lineares. Soros em ambos os lados e indúsio 
estreito com as margens inteiras. As folhas jovens 
são avermelhadas (Prado, 2004). 

 
Marcação e monitoramento das plantas 

Em dezembro de 2013, foi realizada uma 
expedição a campo para identificar indivíduos de 
Blechnum acutum crescendo sobre forófitos 
arbóreos no interior do fragmento florestal 
estudado. Em janeiro de 2014, 20 plantas isoladas 
foram marcadas com etiquetas plásticas numeradas 
fixadas no tronco da árvore com um fio de nylon.  

A observação de renovação foliar 
(báculos), senescência e formação de esporângios 
foi realizada mensalmente, de janeiro de 2014 a 
junho de 2015. Para estimar a porcentagem de 
intensidade da fenofase nos indivíduos, foi 
utilizado o método de Fournier (1974), em que os 
valores foram obtidos por meio de uma escala de 
cinco categorias (0 a 4) com intervalos de 25% 
entre elas: zero indica a ausência da fenofase no 
indivíduo; 1indica intensidade de 1% a 25%; 2, de 
26% a 50%; 3, de 51% a 75%; e 4, de 76% a 100%. 
Para o índice de atividade, foi considerada a 
presença e a ausência das fenofases resultando na 
frequência relativa.  
 
Análise estatística 

Para verificar a relação das fenofases 
(renovação e senescência foliar e formação de 
esporângios) com os fatores abióticos 
(temperatura, precipitação e fotoperíodo), foi 
verificada a normalidade dos dados por meio do 

teste de Shapiro-Wilk. Confirmada a normalidade, 
o teste de correlação de postos de Pearson, em nível 
de significância de 5%, foi aplicado por meio do 
programa estatístico SPSS 20.0. Foram adotados os 
valores de referência que qualificam as 
correlações, sendo 0 > r < 0,3 (fracas), 0,3 ≤ r < 0,6 
(moderadas), r ≥ 0,6 (fortes) de acordo com 
Callegari-Jacques (2003).  

A ocorrência e a intensidade da 
sazonalidade dos eventos nos 12 primeiros meses 
foram analisadas pelo software de estatística 
circular ORIANA (Kovach, 2009), em que os 
meses de monitoramento foram convertidos em 
ângulos, e cada dia do ano corresponde a 0,9836o, 
resultando em 12 intervalos de 30o, 
aproximadamente. Foi calculado o ângulo médio 
(µ); a data média para que o evento ocorra; o 
comprimento do vetor (r), que é a medida de 
concentração de indivíduos, com valores entre 0 e 
1, em torno do ângulo médio; e o teste de Rayleigh, 
que é o limite de confiabilidade. 
 

Resultados 
 
Dados climáticos 
A média de temperatura nos 18 meses monitorados 
foi de 20,8°C. A temperatura média mais elevada 
foi registrada em janeiro e fevereiro dos dois anos 
(2014 e 2015) (25,7°C). A temperatura média mais 
baixa (14,9°C) foi em julho de 2014 (Figura 2). A 
precipitação máxima total de 300,2 mm foi 
registrada em janeiro de 2015. Maio e agosto de 
2014 foram os meses mais secos, com precipitação 
de 83,8 e 85,6 mm, respectivamente (Figura 2). Em 
relação à precipitação a média mensal do período 
em que ocorreu o estudo foi de 171,6 mm.  
 

Figura 2. Precipitação acumulada (barras) e temperatura média mensal (linha) do período de janeiro de 2014 
a junho de 2015 no município de Campo Bom, RS, Brasil. 
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O fotoperíodo dos meses de janeiro (13,82 
h) e fevereiro (13,1 h) dos dois anos apresentaram 
dias com mais horas de luz. A duração de dia em 

relação à noite foi diminuindo gradativamente até 
chegar em junho, quando foi registrado o menor 
período luminoso de 10,24 h (Figura 3).

 

 

Figura 3. Média mensal de fotoperíodo do período de janeiro de 2014 a junho de 2015 no município de Campo 
Bom, RS, Brasil. 
 
 
 

Fenologia 
Os indivíduos de Blechnum acutum 

apresentaram frequência da renovação foliar 
variando de 25% a 95%, apenas não ocorrendo no 
mês de junho dos dois anos e de maio de 2015. Esse 
evento relacionou-se de forma moderada e 
positivamente com fotoperíodo e temperatura 
(Tabela 1), e a maior intensidade desse evento deu-
se em janeiro de 2014, chegando a 38% (Figura 4a), 
ou seja, quanto maior a temperatura (26,5°C) e 
maior o período de luz (13,8 h), maior a produção 
foliar. A renovação foliar (Figura 5a) foi uma 
fenofase em que os indivíduos se apresentaram em 
baixa concentração (r) e a data média (µ) situou-se 
em janeiro (Tabela 2). 

A formação de esporângios ocorreu como 
um evento descontínuo, porém mais regular do que 
a renovação foliar, com intensidade e frequência 

entre 5% e 25%, não havendo nova formação de 
esporângios em janeiro de 2014, março de 2015 e 
abril dos dois anos (Figura 4b). Essa fenofase 
reprodutiva não apresentou relação com os fatores 
climáticos (Tabela 1). Houve concentração de 
indivíduos (r) com formação de esporângios 
(Figura 5b) em torno da data média (µ), situada em 
outubro (Tabela 2).  

A senescência foliar apresentou frequência 
de 10% a 80% nos meses observados, com pico de 
intensidade ocorrendo em fevereiro, março e abril 
dos dois anos, variando de 18% a 23% (Figura 4c). 
Esse evento foi irregular, porém contínuo e sem 
relação com os efeitos abióticos (Tabela 1). A 
senescência foliar (Figura 5c) apresentou uma 
baixa concentração de indivíduos (r) e a data média 
(µ) situou-se em março (Tabela 2). 
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Tabela 1. Correlação de Pearson da frequência relativa dos eventos fenológicos de Blechnum acutum com 

fatores climáticos do período de janeiro de 2014 a junho de 2015. 
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Figura 4. Intensidade e frequência relativa dos eventos fenológicos de Blechnum acutum, em Floresta Atlântica 
Subtropical, no sul do Brasil. Renovação foliar (A), formação de esporângios (B) e senescência foliar (C). 
Linha descontínua = frequência/ Linha contínua = intensidade. 
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Figura 5. Intensidade de indivíduos de Blechnum acutum em cada evento fenológico, durante o ano de 2015, 
em Floresta Atlântica Subtropical, no sul do Brasil. A – renovação foliar, B – formação de esporângios e C – 
senescência foliar. As setas apontam para a data média esperada (µ) do evento fenológico e representam o 
comprimento do vetor médio (r). 
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Tabela 2. Data média (µ), vetor médio (r) e valores do teste de Rayleigh dos eventos fenológicos de Blechnum 
acutum, em Floresta Atlântica Subtropical, no sul do Brasil. 

 

Discussão 

 
A renovação foliar (Figura 6a) foi 

descontínua e irregular para Blechnum acutum 
durante o período observado, embora picos de 
ocorrência e de intensidade tenham sido registrados 
na primavera e no verão. A baixa ocorrência 
sazonal de renovação foliar, demonstrada pela 
heterogeneidade desta fenofase nos indivíduos , 
também foi encontrada para Lindsaea lancea 
(Müller et al., 2016), uma espécie terrícola que 
cresce na mesma floresta. O fato do evento não 
demonstrar sazonalidade pode ser atribuído a 
uniformidade microclimática de interior de floresta 
(Veloso e Klein, 1968) que favorece o 
desenvolvimento de báculos durante todo o ciclo 
anual.  

Na encosta inferior do nordeste do Rio 
Grande do Sul, na mesma região do presente 
estudo, à aproximadamente 6 Km, em mesmo tipo 
florestal e de condições macroclimáticas, foi 
também observada uma descontinuidade e um 
padrão irregular de renovação de folhas em 
Blechnum brasiliense Desv., que é uma outra 
espécie de Blechnaceae, porém de hábito 
subarborescente (Franz e Schmitt, 2005). O mesmo 
foi observado para Cyathea delgadii, uma 
samambaia arborescente (Schmitt e Windisch, 
2007) bem como para C. atrovirens (Langsd. & 
Fisch.) Domin (Schmitt e Windisch, 2012).  

Diferentemente de Blechnum acutum, no 
sudeste do Brasil, em clima tropical com estação 
seca definida, essa fenofase apresentou padrão 
sazonal influenciado pela precipitação em cinco 
espécies epifíticas: Microgramma lindbergii, M. 
squamulosa, Pleopeltis hirsutissima, P. 
pleopeltifolia e P. polypodioides (Ranal, 1995). Na 
região nordeste, Phlebodium decumanun, outra 
espécie epifítica, apresentou seu rebrotamento no  

 
 
início de período com chuvas, também em floresta 
semidecidual, porém de clima tropical, com 
período chuvoso de março a agosto (Farias e 
Xavier, 2013b). O aumento da temperatura e do 
fotoperíodo foram os melhores preditores para o 
aparecimento de báculos em B. acutum. 
Marchioretto et al. (2007) verificaram que a 
variação de 3,5 horas de incidência de luz 
ocorrentes no sul do Brasil, associada ao aumento 
da temperatura, podem desencadear diferentes 
respostas fisiológicas também em diversas espécies 
arbóreas. Ribeiro et al. (2009) observaram que a 
produção fotossintética tende a ser 2,9 vezes maior 
no verão, em dias mais claros e quentes, do que no 
inverno. O fato da população de B. acutum 
aumentar a frequência e a intensidade da renovação 
foliar de zero, no inverno, para 75% e 21%, 
respectivamente, no início do verão, pode estar 
também associado a maior atividade fotossintética 
das plantas em períodos de maior temperatura e de 
dias mais longos.   

A relação entre renovação foliar com 
temperatura e fotoperíodo ocorreu em L. lancea 
(Müller et al., 2016) e em Cyathea atrovirens 
(Schmitt e Windisch, 2012) tal como no presente 
estudo. A comparação demonstra que essas duas 
variáveis climáticas influenciam tanto espécies 
terrícolas quanto a espécie epifítica monitorada em 
clima subtropical.  

A formação de esporângios se apresentou 
de forma descontínua e regular. A frequência e a 
intensidade desta fenofase oscilaram de forma 
semelhante ao longo do período. B. acutum 
apresentou as maiores frequências e intensidades 
de indivíduos com folhas férteis de outubro a 
novembro de 2014. Plantas do mesmo gênero (B. 
brasiliense) também manifestaram a maior 
ocorrência desta fenofase no mesmo período do   
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ano que o observado no presente estudo (Franz e 
Schmitt, 2005).   

A sazonalidade desta fenofase foi a mais 
evidente dentre os outros eventos fenológicos 
analisados e possivelmente deve-se a característica 
dessa espécie em possuir folhas dimórficas (Figura 
6b e c), que se manifestam na planta em um curto 
período de tempo e senescem logo após a liberação 
dos esporos (Lee et al., 2009). A ocorrência sazonal 
da fertilidade também foi observada em 
Microgramma squamulosa, samambaia epifítica 
com dimorfismo foliar crescendo sob clima com 
estação seca definida (Ranal, 1995).  

Embora as variáveis climáticas analisadas 
não tenham demonstrado relação estatística com a 
formação de esporângios em B. acutum, houve 
sazonalidade na ocorrência desta fenofase nos 
meses mais quentes e com o aumento de luz, 
observado também para L. lancea (Müller et al., 
2016). A ausência de relação desta fenofase com 
fatores climáticos pode indicar a influência de 
fatores intrínsecos em B. acutum, como seu hábito 
hemiepifítico, cujas folhas férteis se formam 
geralmente quando se elevam a 50 cm do solo 
(Kazmirczak, 1999). Apesar de todos os indivíduos 
estarem em contato com o forófito, apenas 35% das 
plantas apresentaram formação de esporângios 
durante o período observado. 

A senescência foliar (Figura 6d) foi um 
evento contínuo e irregular ao longo dos meses 
observados. E, apesar desta fenofase não ter 
apresentado relação com os fatores analisados, foi 
observada uma maior frequência e intensidade no 
período mais seco e de maiores temperaturas. A 
taxa média de frequência e intensidade no primeiro 
ano se mostrou menor que a renovação, havendo 
um acúmulo maior de biomassa foliar nos 
indivíduos até dezembro de 2014. A partir de 
janeiro de 2015, ocorreu uma inversão em que a 

senescência se demonstrou maior que a renovação, 
coincidindo com o registro de condições mais 
extremas de temperatura e de déficit hídrico. Além 
disso, as folhas férteis dos meses pretéritos 
contribuíram com o acúmulo desta biomassa, 
causando produção maior de folhas mortas.  

Segundo Lee et al. (2009), folhas férteis de 
espécies dimórficas possuem longevidade 
reduzida, visto que sua função seria somente a 
reprodução. Já, em espécies epifíticas 
monomórficas, Ranal (1995) salientou que esta 
diferença entre folhas novas e mortas demonstra 
uma melhor resistência ao estresse hídrico. 

Este padrão irregular também foi 
observado para L. lancea (Müller et al., 2016), 
espécie herbácea ocorrendo no mesmo sítio do 
estudo, porém foi um evento descontínuo e, ao 
contrário de Blechnum acutum, apresentou 
moderada relação com temperatura e fotoperíodo.  
Assim como L. lancea, B. acutum também não 
apresentou abscisão foliar total. Essa falta de 
regularidade se repetiu para B. brasiliense (Franz e 
Schmitt, 2005), apresentando uma maior 
ocorrência em períodos de baixa pluviosidade, 
também não havendo correlações significativas 
entre temperatura, fotoperíodo e precipitação. Para 
B. serrulatum Rich. (Farias e Xavier, 2013a), 
espécie terrícola, a senescência também não 
apresentou relação com precipitação, registrando-
se as médias máximas em períodos mais secos. 

De maneira geral, a baixa influência da 
temperatura e do fotoperíodo nas fenofases pode 
estar evidenciando uma maior resistência às 
condições de estresse das plantas epifíticas devido 
às suas diversas adaptações, uma vez que, em 
plantas terrícolas, essas duas variáveis 
demonstraram relações com algumas fenofases em 
florestas de mesmo tipo e clima no Rio Grande do 
Sul.  
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Figura 6. Báculos (A), folhas férteis e estéreis (B), detalhe da folha fértil (C) e folha senescente (D) de 

Blechnum acutum. 

 

Conclusão 

1. Os padrões fenológicos de Blechnum 
acutum foram todos diferentes entre si, sendo que 
a renovação de folhas demonstrou descontinuidade 
e irregularidade, a fertilidade descontinuidade e 
regularidade, enquanto que a senescência foliar 
continuidade e irregularidade, ao longo dos 18 
meses de monitoramento. 

2. Os ritmos fenológicos de Blechnum 
acutum não foram igualmente influenciados pelas 
variáveis ambientais analisadas, sendo que a 
renovação foliar foi a única fenofase relacionada 
com temperatura e fotoperíodo. A precipitação de 
chuvas não demonstrou relação com nenhuma 
fenofase dessa espécie. 

3. A condição hemiepífita de Blechnum 
acutum pode apresentar uma vantagem na 
renovação foliar, porque enquanto a planta mantêm 
a sua conexão com o solo consegue obter mais 
água, além de interceptar mais luz de que 

indivíduos jovens que ainda não colonizaram os 
forófitos arbóreos.  

4. A fertilidade foi o único evento 
fenológico que demonstrou uma evidente 
sazonalidade na população de Blechnum acutum 
em decorrência de sua manifestação mais 
homogênea em nível individual. 

5. As folhas férteis de Blechnum acutum 
foram mais efêmeras do que as estéreis e 
contribuíram para aumentar as taxas de senescência 
foliar nos meses subsequentes a sua manifestação. 
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